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E l trabajo 
del Sr. Gobernador. 

Cuat ro días estuvo en esta c iu 
dad el Gobernador de l a p r o v i n 
c i a Sr . Ronca les . . 

D e las gestiones hechas p a r a 
p r o cu ra r una avenenc ia entre las 
diversas fracciones que f o rman 
e l Ayuntamien to , y a hemos da
do á nuestros lectores cuenta m i 
nuciosa y deta l lada respecto á l a 
solución del p rob l ema y el t i empo 
dirá s i el Sr . Roncales h a estado 
afortunado en sus gestiones; nos
otros por nuestra par te así lo de
seamos p a r a bien de nuestra des
g rac i ada c iudad. 

Respecto á las muchas y justas 
reclamaciones que tiene pendien
tes Jerez con e l Gob i e rno , nada 
h a d icho, nada ha promet ido e l 
Sr . Gobernador . 

S i qu i e ra por agradec imiento 
a l S r . D . Franc isco González que 
de modo tan abnegado h a acce
dido á ocupar e l asiento pres i 
denc ia l , debería el Sr . Ronca les 
recabar del Gob i e rno con verda
dero tesón l a resolución favo ra 
ble de cuanto a t a n * á los intere
ses de l a población, y a que aquí 
no h a encontrado serias d i f i cu l 
tades á sus gestiones. 

A u n q u e el asunto merece ma
y o r detenimiento, y y a no» ocu
paremos de ello con más c a l m a , 
¿hay cosa más jus ta y equ i t a t i va 
que el Gob ierno entregue aljpue-
blo de Jerez l a par to del 80 OlO de 
sus bienes, que con tan ta injus
t i c i a retiene después de tantos 
años? 

L a ba ja del cupo de consumos 
es también cosa m u y jus ta , pues 
con l a emigración cada día v a 
Jerez d isminuyendo su p o b l a 
ción de hecho, hasta el punto que 
h o y quizás no cuente con c in
cuenta m i l habitantes. 

Otro o lv ido lamentab le nota
mos en las gestiones del Gober 
nador. 

No puede negarse, pese áquien 
pese, que v i v imos en una demo
crac ia y hoy el pueblo está com
penetrado con todas las cuestio
nes que afectan á su v i d a y a l i n 
terés público, y a l decir pueb lo 
no nos referimos sólo á l a par te 
más humi lde de l a sociedad, nos 
referimos á todas las clases socia
les y entre las que se mant iene 
v i vo un estado de opinión sana y 
honrada que imp ide que determi
nados asuntos de vitalísimo inte
rés los cub ra e l correr del t i empo 
con el po lvo del o l v ido . 

Y en p r u e b a de esto d iremos 
que existe en nuestra c iudad , l a 
tente casi como en los pr imeros 
días, l a gravísima cuestión del 
Monte de P iedad y á pesar de 
ello e l Sr . Roncales no h a ce lebra
do n inguna jun ta con e l d igno 
Consejo, no h a l l amado á ningún 
Consejero n i h a comunicado no
t i c ia a l guna á l a Comisión de i m 
ponentes, e l que di jo en pleno 
Ayuntamiento que en el p le i to 
contencioso-administrat ivo haría 

muchísimo, y fueron tantas y ta
les sus promesas, que casi i gua 
l a ron á las de su jefe el hombre de 
¡as declaraciones. 

Nos parece que h u b i e r a estado 
muy en su punto el que el señor 
Gobernador hub i e ra d icho a lgo 
del estado en que se encuentra 
este desdichado asunto del Mon 
te, pues su acción p a r a l e l a con l a 
del Ayuntamien to , hub i e ra a y u 
dado mucho p a r a l a pacificación 
de los espíritus. 

y se a u t o r i z a y r e g l a m e n t a l a emisión 
de o b l i g a c i o n e s d e l Tesoro , p o r v a l o r 
de 81 m i l l o n e s de pesetas, p a r a enju
g a r estos últimos créditos y e l res to 
p e n d i e n t e de pago de los p r i m e r o s , á 
l a v e z q u e se c r e a u n a J u n t a c o n s u l t i 
v a , que vendrá a se r como e l Conse jo 
de administración d e l m o n o p o l i o de fa
bricación y v e n t a de c e r i l l a s fosfóri
c a s . 

V e a el Sr . Roncales el modo de presupuesto vigente de 1910, para los 
subsanar esta fa l ta , pues aquí es- ministerios de la Guerra y de Marina, 
n a r a m n e ™r» *T*-»Á¿A**.* créditos extraordinarios ó suplemen-
peramos con verdadera ansie- tarios por valor de pesetas 68.317.452, 
dad cuanto á este triste asunto se 
refiera y no dude que á l a op i 
nión del pueblo de Jerez no se le 
satisface con promesas impreg 
nadas de vaguedad, como l a que 
hace a l final de l a nota que debi
do á su p l u m a tuv imos ayer e l 
honor de pub l i ca r . 

Dec i r que «volveré m u y p ron 
t o , porque necesito hacer cons-
»tar que reservadamente y con 
»toda l a del icadeza que e l asunto 
»exige, me ocupo hace t i empo de 
* otras de las cuestiones p a l p i t a n 
t e s que embargan l a atención de 
»Jerez y que me preocupa m u y 
^seriamente* es no decir nada y 
t iempo es y a de hab la r c laro y 
obrar justo. 

i 
L a s tareas del Congreso vie

nen siendo hasta aho ra de un va
lor puramente negat ivo p a r a e l 
bien del país a l que l a mejor po
lítica que conviene, como trata
miento terapéutico á su quebran
tada sa lud, es l a esencialmente 
admin i s t r a t i v a . 

E n el t i empo que l l e va de cons
t i tu ido el Congreso, los dist intos 
par t idos políticos que se h a l l a n 
representados en 41, no han cesa
do n i un día de d i r i g i r s e sendos 
ataques y todo hace p r e sumi r 
que en d iscut i r l a gestión guber
namenta l de M a u r a y L a c i e r v a 
llamándolos asesinos á cada pa 
so en sus discursos los oradores 
republ i canos y en v i tupe ra r los 
conservadores de anarquistas y 
revo luc ionar ios á Fe r r e r y á los 
lerroux is tas , se consumirá un 
t iempo que b ien podría dedicar
se a l estudio de asuntos de más 
práctica finalidad, aparec iendo 
estas Cámaras como fieles con
t inuadores de vic iosas prácticas 
políticas, que ahora parecía que 
iban á darse a l o lv ido, convir
t iendo l a atención de l a opinión 
pública h a c i a l a contemplación 
dé debates c u y a dilucidación de 
los temas que los producen son de 
poco ó ningún alcance u t i l i t a r i o , 
no sólo p a r a a lcanzar el bienes
ta r del país, sino n i aún p a r a con
tener algún tanto el progreso de 
los males que le aflijen. 

Desde largos años h a concedi
do E L GUADALETE g ran autor i 
dad á las mesuradas censuras y 
prudentes ju ic ios con que nues
tro i lustrado colega Él Correo 
de M a d r i d h a venido s iempre 
fust igando á los Gobiernos de l a 
nación por sus desaciertos, así 
como a l Par lamento , g r an ampa
rador de ellos, y s iguiendo esta 
costumbre nuestra, vamos á co
p i a r á continuación algunos pá
rrafos de su ed i tor ia l del Jueves 
en los que hace acertadas consi- I 
deraciones sobre l a mate r i a que i 
es hoy objeto de nuestras censu
ras. 

D i c e así el estimado colega, 
contestando á a lgunos periódi
cos que se lamentan de que aún 
no se h a y a ocupado l a Cámara 
popu l a r de ningún asunto refe
rente á l a H a c i e n d a pública: 

cComentan y censuran algunos pe
riódicos el hecho de que haya sido 
aprobado por el Congreso sin discu
sión, El PaU dice que por sorpresa, lo 
que en realidad no es exacto, el dicta
men por virtud del cual se aprueban 

i los créditos extraordinarios concedi-
í dos, con cargo al presupuesto de 1909, 
' para atenciones de la campaña en el 

Rif, importantes 71/241.900 pesetas: se 
aprueban ó se conceden con cargo a l 

' C u a t r o c i e n t o s c u a t r o d i pu tados cons
t i t u y e n e l C o n g r e s o : más de c i en to 
f o r m a * e n l a minoría c o n s e r v a d o r a ; 
unos c u a r e n t a s on l os r e p u b l i c a n o s ; 
o t r a s a g r u p a c i o n e s c u e n t a también 
c o n v a r i o s d i p u t a d o s . ¿Cómo, po rqué 
los periódicos a f ines á a l g u n a s de esas 
minorías, h a b i e n d o p r e s e nc i a do e l s i 
l e n c i o de éstos, p u e d e n e n c a r a r s e c o n 
o t ros d i p u t a d o s s i n antes c e n s u r a r co
m o es deb ido l a c o n d u c t a de los suyos? 
P u e s qué, ¿un d ipu tado puede conse
g u i r e n l a Cámara lo que no puede 
ó no q u i e r e u n a agrupación? 

C o n s e r v a d o r e s y r e p u b l i c a n o s ¿han 
p e r m i t i d o desde q u e está cons t i tu ido 
e l C o n g r e s o que n a d i e se o cupe de 
o t ros a s u n t o s más que los que e l los 
h a n pues to e n p r i m e r término y co
m o únicos? 

N o es sólo e l S r . Urzá i z e l d i p u t a d o 
q u e no h a pod ido h a b l a r d e l p r o y e c t o 
d e H a c i e n d a . También o t ros d i p u t a 
dos h a n g u a r d a d o s i l e n c i o r e spec t o á 
ese y á o t ros asuntos . Y ahí t i ene El 
País á B U c o r r e l i g i o n a r i o e l S r . S o l y 
O r t e g a , q u i e n c o m p r e n d i e n d o t a m 
bién, s i n d u d a , l a i m p o s i b i l i d a d de se r 
e s c u c h a d o p o r l a Cámara, s i a n a l i z a 
se c o n s e r e n i d a d ac tos c o n c r e t o s d e l 
p o d e r público que están p i d i e ndo su 
e x a m e n , d e j a i g u a l m e n t e de h a b l a r y 
des is te de u n a acción p a r l a m e n t a r i a 
que había de ser i n f r u c t u o s a . 

E s l a m e n t a b l e q u e l a s cosas se h a 
y a n d e s a r r o l l a d o e n aque l l o s e x t r e 
mos de r a d i c a l e s y c o n s e r v a d o r e s , 
p o r q u e e l p r o y e c t o de H a c i e n d a a p r o 
bado es u n dato de comprobación p l e 
n a de l os g r a n d e s e r r o r e s come t idos 
p o r e l G o b i e r n o de l S r . M a u r a , pues to 
que su finalidad es s a l d a r lo que dejó 
d e s c u b i e r t o p o r l a s e q u i v o c a c i o n e s y 
t o r p e z a s q u e h i z o c o m e t e r a l p o d e r 
público.» 

C R O N I C A 

LA NOVELA 
L a n o v e l a es un género l i t e r a r i o que 

t i ene m u c h o s c u l t i v a d o r e s p o r aque
l l o , t a l v e z , de que también c u e n t a 
c o n m u c h o s l e c to r es . E l público a p r e 
c i a más e l l i b r o de u n p o e t a de l a p r o -

I s a , que e l . d e c u a l q u i e r v e r s i f i c a d o r 
I más ó m e n o s románt ico , masó menos 
\ a r t i s t a . P e r o o c u r r e , que se h a n e s c r i 

to y a t a n t a s n o v e l a s , se h a n l l e v a d o á 
e l l a s t a n t o s asuntos y t a n v a r i a d o s , 
que los n o v e l a d o r e s dif íci lmente en
c u e n t r a n asuntos nuevos en que ins
p i r a r s e , a l m a s no es tud iadas , h e r o i 
c i dades q u e n a r r a r , so p e n a , de c a e r 
e n r e p e t i c i o n e s y , p o r t a n t o , e n e l 
montón d e l i b r o s que s on d e s a p e r c i 
b idos. P o r q u e e n e l p r e s en t e s i g l o , re 
s u l t a p a r a los espíritus cu l t os , antipá
t i co lo f o l l e t i n e s c o , c u r s i lo románti
c o , de m a l gus to l o fantástico y . . . abu 
r r i d o lo sical ípt ico. 

Sí, l e c t o r e s , lo sicalíptico que es lo 
último que h a estado de m o d a , des
a f o r t u n a d a m e n t e , y que h a dado m u 
c h o d in e r o y h a s t a n o m b r e , c o m i e n z a 
á d e c a e r , á f a s t i d i a r n o s . 

N o e r a p r e c i s o que I n g l a t e r r a esta
b l e c i e r a u n a l i g a r e c i e n t e m e n t e c on 
t r a l os l i b r o s l i t e r a r i o s r a y a n o s en l a 
pornograf ía, que e l l a de p o r sí so l a 
está l l a m a d a á d e s a p a r e c e r . ¡Dema
s i ado h a v i v i d o ! . . 

T a n t a psicología de a l c o b a , tanto 
c a l a v e r a g a l a n t e , t a n t a a r t i s t a n e u 
rótica, t a n t a d a m a de l a s C a m e l i a s , 
t an to a m o r c o r r u p t o r y adúltero, t a n 
t a i u m o r a l i d a d , e n fin, tenía que p a 
s a r . Y y a h a p a s a d o . A legrémonos de 
e l l o . 

A h o r a a n d a n los n o v e l i s t a s b u s c a n 
do qué l l e v a r á sus l i b r o s que m e r e z 
c a d a r l e v i d a en Iaa c u a r t i l l a s y que 
in t e r e s e a l público. E l v e r d a d e r o t a 
l en to s i e m p r e t iene fértil c a m p o , don 
de esco je r i m p r e s i o n e s v a l i o s a s , puea 
e l m u n d o , jamás negará asuntos p a r a 
c r e a r o b r a s m a e s t r a s . L o que s i e s c a 
s e a n , son los maes t r o s . 

E n t r e l o s e s c r i t o r e s a d o c e n a d o s se 

'éktí}US>w¿i¡6 Su 

h a c e n i n n o v a c i o n e s , se v i e r t e n ten
d e n c i a s n u e v a s , se c r e a n escue las ; 
p e r o e l t r i u n f o les h u y e . . . 

L o s l i b r o s h i jos únicamente de l a 
fantasía, t a m p o c o a g r a d a n ; e l públi
co p i d e h o y observación; pe r sona j e s 
v i v i e n t e s y a c t u a l e s . 

M i e n t r a s sí y m i e n t r a s no l l e g a e l 
género e s p e r a d o q u e c u a l q u i e r nove 
l i s t a p r e s e n t e l l e n a n d o e l gus to de los 
l e c t o r e s , y , señalando u n a n u e v a e t a 
p a p e r d u r a b l e p o r algún t i e m p o , c o n 
m o t i v o d e l boxeo q u e tanto interés h a 
d e spe r t ado e n N u e v a Y o r k , los i n g l e 
ses c o m i e n z a n á l l e v a r á sus n o v e l a s 
á l os b o x e a d o r e s . 

E n París, donde h a c e u n o s c u a n t o s 
años u n a n o v e l a c u y o s persona jes 
f u e r a n t a l e s l u c h a d o r e s , no habría 
gus tado , h o y y a , a l g u n o s famosos es
c r i t o r e s e m p i e z a n á c u l t i v a r l a . Y t i e 
n e n t r a z a s de c o n t i n u a r . . . Gómez C a 
r r i l l o , no sólo—según nos c u e n t a — e s 
p e r a l a m o d a de l os boxeado r e s en l a 
n o v e l a , s ino que también e n e l t ea t ro . 

Y s i endo así, en España p r o n t o , a l 
menos , t e n d r e m o s t r a d u c c i o n e s d e l 
a sun t o de m o d a «mundial . » 

Sólo que , y o no sé s i i r e m o s g a n a n 
do e n c u a n t o á m o r a l i d a d ( aunque p o r 
d i f e r en t e causa ) e n t r e l a n o v e l a y l a 
c o m e d i a b o x i s t a s y l a s «galantes. . . » 

C. Ruiz. 
Jerez: Julio de 1910. 

E I E L A M M i l l 
Sesión Munic ipa l . 

Pres ide e l A l c a l d e D . F ranc i sco Gonzá
lez y González de l Cast i l l o , y concurren 
los Concejales Sres. Ca l l e , L u n a , Moreno 
Mendoza , Esca lante , A r a n d a , Pons, Ro
m a , Cano, Fernández de l a R i v a , Co l l , 
García del Sal to , L e chuga , Gutiérrez Qui -
jano, Sánchez Guerrero , Marqués de 
Campo Rea l , Fernández Gao, González 
(D. F ide l ) y A l b u i n . 

Después de leída por e l Secretario e l 
acta de l a sesión anter ior , que es aproba
d a por e l Cab i l do , sométense á su del ibe
ración los puntos d é l a orden de l día que 
t ra tan de los extremos siguientes: 

E x t r a c t o de los acuerdos adoptados por 
S. E . durante e l mes de J u n i o próximo 
pasado. 

Es aprobado. 
Determinación del número de secciones 

en que han de d i v i d i r s e los Sres. Con t r i -

• 

Añade que l a minoría r epub l i c ana que 
censura á aquel los empleados qué no 
cumplen con su deber, t iene también u n 
g ran empeño en d i s t ingu i r á los que lo 
merecen. 0 5 

T e r m i n a proponiendo se consigne en 
acta e l sentimiento de l a E x c m a . Corpo
ración M u n i c i p a l y que se comunique a l 
interesado pa ra su satisfacción. 

S. E . así lo acuerda . 
E l Sr . Roma ruega a l Sr. A l c a l d e pro

cure hacer todo l o posible por satisfacer 
a l cabo de referencia las mensual idades 
que se le adeudan pa ra que pueda aten
der a l restablec imiento de su sa lud . 

E l Sr . A l c a l d e promete complacer a l 
Sr. Roma . 

E l S r . Cano hace uso de l a pa l ab ra y 
dice: Quis i e ra que pres id iera á mis frases 
todo e l acierto necesario para no her i r 
suscept ibi l idades, pero el hecho es que no 
quiero dejar de Consignar a lgo que afec
ta a l prestigio de todos. 

L o menos que puede e x i g i r e l Conce
ja l que desempeña u n a delegación de l a 
Alcaldía es el apoyo de esta au to r idad . 

Cuando se t ra ta de un Concejal que 
eumple extr ic tamente su deber no es jus
to que a l imponer u n correct ivo dentro 
de las atr ibuciones que le confieren las 
Ordenanzas munic ipa les se vea desauto
r i zado por l a Alcaldía. 

D i go esto, porque sé que se han condo
nado a lgunas mul tas . 

E x p l i c a que siendo reg idor de l Merca
do visitó un establec imiento de comesti
bles donde fué objeto de frases poco cu l 
tas, por lo cua l impuso e l máximum de 
m u l t a que autor i za el Reg lamento , ó sea 
25 pesetas. 

Extiéndese en consideraciones sobre las 
consecuencias que l a condonación d e 
multas representan para el vec indar io y 
termina exp l i cando el hecho de que h a 
biéndose impuesto u n a de 250 pesetas á l a 
Empresa de l a cor r ida de toros de fer ia , 
haya sido también condonada por un A l 
ca lde qué fué Pres idente de l a menciona
da Empresa . 

E l S r . González (D. F ide l ) d ice que se 
extraña mucho que el Sr . Cano se d i r i j a 
al Cab i l do en u n asunto que es solo dé la 
incumbenc i a de l a Alcaldía. 

Añade que no se le podrá probar que 
siendo A l c a l d e acc identa l no h a y a apo
yado á los Regidores. 

Manif iesta que l a condonación hecha es 
lega l y «¿ue no tiene por qué dar e x p l i c a 1 

ciónos. • • -
E n ' cuanto á l a m u l t a impuesta á l a E m 

presa de la co r r i da de toros, d ice que él 
A l c a l d e acc iden ta l no l a consideró justa 
porque fué m o t i v a d a por los caprichos y 
tonterías del Conce ja l que la impuso. 

E l Sr. Moreno Mendoza d ice que v a á 
buyentes pa ra l a formación de l reparto ; p ronunc iar cuatro pa labras en defensa 
vec ina l ! ¡ de l a verdad y de l prestigio de Iá Corpo-

De con formidad a l o propuesto por e l i ración ráunicipal. 
Sr. A l c a l d e , se acue rda usar p a r a el nom- i Aquí se ha quejado u n concejal , aña-
bramiento, de proced imiento análogo a l de, de que cuando ha procurado cump l i r 
que se emplea pa ra e l de l a J u n t a M u n i - j con sus deberes de 'Reg idor , no ha éncon-
c ipaL i trado apoyo en l a Alcaldía y las mul tas 

Oficio de l a In tendenc ia m i l i t a r intere- ¡ que ha impuesto han sido condonadas, 
sando se le manif ieste l a conformidad ó Esta es l a v e r d a d . 
reparo de S. E . a l saldo que á su favor | 
resul ta por suministros hechos á mozos 
tiltiles condic ionales . j 

Se acuerda pase á informe de l negocia-
do correspondiente. 

D i l i g e n c i a de subastas para l a amort i - ! 
zación de Obl igac iones munic ipa les Se- ¡ 
r i e s B y C . 

Se aouerda hacer l a adjudicación defi- ( 

n i t i v a . i 
Oficio de l a Administración de Hac i en - j 

da de l a p r o v in c i a acompañando certif i- , 
cación de l a sentencia recaída en el p le i 
to que sobre aforos de especies de consu
mos sostenía S. E . con el A r r i endo del i m 
puesto. 

Se acuerda dejar e l anter ior oficio so
bre l a mesa pa ra estudio de los señores 
Concejales y Comisión de Hac i enda . 

Escr i to de D.* Ca rmen R ivero de Pérez 
de l a S i e r ra y D. Carlos R i ve ro Gordon 
sobre cesión de u n panteón en e l Cemen
terio Católico. 

A propuesta del S r . Cano, se acuerda 
pase á estudio de l a Comisión de Benefi
cenc ia . 

L a P res idenc ia propone y así se acuer
d a dec la rar l a u rgenc i a de los siguientes 
asuntos: 

Se d a lec tura a l arqueo de Caja efec
tuado por l a tarde, a l hacerse cargo el 
Sr . González de l Cas t i l l o . 

E l Cab i l do se manif iesta enterado. » 
Dice también el Sr . A l c a l d e que se en

cuentra vacante e l curato de San José 
del V a l l e y ruega á S. E . se ¡proponga a l 
Pfero. D . José Torres a l Sr . Obispo de Cá
diz . " ' 

A s i se acuerda por u n a n i m i d a d . 
E l Sr . Moreno Mendoza d ice que hace 

pocos días que a l i r u n cabo de la guar
d i a m u n i c i p a l á detener en l a c a l l e a un 
ladrón fué heride por éste. 

A l o ir que pedía l a p a l a b r a e l que en
tonces desempeñaba l a Alcaldía, creí que 
l a cuestión i b a á te rminar con exp l i ca 
ciones satisfactorias; pero resul ta que d i 
cho señor ha pedido la pa l ab ra para de
cir que ha condonado las mul tas dentro 
de sus atr ibuciones y que no habían sido 
impuestas en jus t i c i a . 

Refiérese par t i cu larmente á l a impues
ta á l a empresa de l a c o r r i da de toros y 
af irma que l a m u l t a fué justa y que e l 
Sr. González era qu ien menos debió con
donar la porque fo rmaba parte de la em
presa, dejando por t i e r ra los prestigios de l 
Sr. Reg idor . 

E l Sr . González (D. Fidel,), dice que e l 
Sr. Moreno Mendoza no se ha enterado 
bien s in duda de sus manifestaciones an-
tenores. 

Insiste en que l a condonación de las 
multas es de l a exc lus i va i n cumbenc i a 
de l a Alcaldía. 

L a P res idenc ia manif iesta que en v i s ta 
de las c laras exp l icac iones 

E n '.este momento e l Sr . R o m a pide l a 
pa labra y conced ida por l a Pres idenc ia 
dice: E l Sr. A l c a l d e h a b l a de las francas 
expl icac iones de l Sr . González (D. F ide l ) 
y y o entiendo que no hay tales exp l i ca 
ciones. 

B l Sr. González se ha l im i tado á m a n i 
festar que no tiene que dar exp l i cac iones 
por su conducta puesto que l a condona
ción de multas es de l a e x c l u s i v a i ncum
benc ia de l a Alcaldía. 

Es esto m u y cierto, pero es también 
muy doloroso que los Sres. Regidores, que 
imponiéndose toda clase de sacrif icios, y 
molestias v e l an por l a s a l u d é intereses 
del vec indar io , se vean desautorizados 
por l a Alcaldía. 

Grac ias a l celo de los Sres. Regidores 
del Mercado Cent ra l de Abastos, se han 
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corregido muchísimos abusos, ex ig iendo 
á los industr ia les que den el peso comple
to, las sustancias a l iment i c ias en buen 
estado, y también se ha conseguido que 
las señoras sean tratadas con e l debido 
respeto. 

T e r m i n a el Sr . R o m a mani festando 
que l a Alcaldía debe med i t a r b ien las 
consecuencias que habrá de produc i r l a 
condonación de mul tas , pues por este ca
mino los industr ia les de m a l a fé se bur la 
rán de los Sres. Regidores. 

E l Sr . A l c a l d e d i ce que está dispuesto 
á amparar á los Delegados de su autor i 
dad . 

E l Sr . Moreno Mondoza e x p l i c a lo ocu
rr ido respecto á l a m u l t a impues ta á l a 
Empresa de que anter iormente se ha ha
blado, y a f i rma que cuando a l Sr . D . F i 
del González le fué presentado el docu
mento correspondiente para que lo auto
r i z a ra con su firma, se negó á ello, como 
ha hecho con var ios acuerdos del Exce 
lentísimo A y u n t a m i e n t o . 

E l Sr . C o l l hace uso de la pa l ab ra pa ra 
manifestar que pues el Sr . González (don 
Fide l ) ha dicho que ningún señor Reg i 
dor tiene mot ivos pa ra quejarse de l a A l 
caldía, él se que ja por que habiendo adop
tado respecto de los vendedores ambu
lantes las medidas que ordena e l Reg la 
mento de l Mercado, y hab iendo sido des
obedecido por un i n d i v i d u o am igo de l se
ñor González (D. F ide l ) , acudió en queja 
á éste, qu i en aún no ha resuelto el caso. 

E l Sr . González (D. F ide l ) , just i f ica su 
ac t i tud por las muchísimas ocupaciones 
que sobre él pesaban. 

E l S r . Pres idente re i tera que s iempre 
amparará l a au to r idad de los señores Re
gidores. 

E l Sr . R o m a hace uso de l a p a l a b r a pa
ra l l a m a r l a atención de l Excelentísimo 
Ayun tam i en t o y de l señor A l c a l d e sobre 
l a neces idad de que cuanto antes se ha
gan efectivos los ingresos de cédulas y 
a l can ta r i l l ado . Parece que todos los ele
mentos se han conjurado para que e l 
A y u n t a m i e n t o no tenga d inero para aten
der á las obl igac iones tan sagradas como 
las de l Hosp i ta l y los haberes de los em
pleados. 

Añade que de ningún modo debe ser e l 
Ayun tam i en t o juguete d e maquiave l i s 
mos de l género ch ico . 

E s necesario adoptar medidas enérgicas 
y s i es preciso que se haga sangre habrá 
que hacer la . 

S i a lgunos ind i v i duos t ienen empeño en 
poner en ridículo a l Ayun tam i en t o nos
otros lo tenemos en lo contrar io . 

L l a m a l a atención del Sr . A l c a l d e y de 
los señores Concejales sobre e l pa r t i cu la r 
y t e rm ina mani festando que, según sus 
not ic ias, e l A r r enda ta r i o de Consumos no 
ha hecho en este mes el ingrese que l e co
rresponde. 

E l Sr . Sánchez Guerrero hace uso de l a 
p a l a b r a y dice que como i n d i v i d u o de l a 
Comisión de A l c a n t a r i l l a d o v a á exponer 
a lgunos antecedentes. 

E n l a p r imera reunión de l a Comisión 
se notó con sorpresa que e l reparto no se 
venía haciendo con arreg lo á las bases 
acordadas por l a Corporación. 

L a Comisión me honró encomendándo
me e l estudio p r e l im ina r , facultándome 
para l a adopción de las medidas necesa
r ias . 

Con el Sr . Contador estudié las bases 
de l año 1888, como pr imera med ida y 
conv in imos en que era ind ispensable 
p rac t i ca r u n a clasificación de las fincas 
de Jerez . 

E l Contador que conocía perfectamen
te las bases de referencia, pidióme una 
m i n u t a de l p lan que debía seguir, y el 
señor A l c a l d e acc identa l no tuvo á b ien 
firmar el oficio que se le presentó en el 
cua l se proponía hacer el reparto con 
arreg lo á lo dispuesto en las bases de 
1888, y estimó más conveniente que el 
señor Contador pasara por m i domic i l i o 
para hacerme o t ra proposición. 

Y resu l ta , que de l mismo modo que el 
A l c a l d e acc iden ta l tuvo á bien no cum
p l i r los acuerdos de l a Comisión, el señor 
Contador tuvo á b ien no c u m p l i r l a orden 
de l a Alcaldía; y desde entonces, hace 
seguramente más de un mes, estamos es
perando que el jefe de l a gua rd i a m u n i 
c i p a l dé las notas de l a claisíicación. Es 
to no es más que u n a suposición, pues si 
l a g u a r d i a ha cump l i do y a este requis i to, 
en ta l caso estamos pendientes de que el 
Sr . A l c a l d e , que también es presidente 
de l a Comisión m i x t a de A l can ta r i l l ado , 
convoque á ésta pa ra proceder en conse
cuenc ia . 

E l Sr . A l c a l c e promete ocuparse de l 
asunto con g ran interés. 

E l Sr . González (D. F ide l ) hace uso de 
l a pa l ab ra y manif iesta que u n a ma la in 
terpretación fué l a causa de que el asun
to no se t r am i t a ra con l a deb ida pront i 
tud y que todo esto ha ocurr ido contra su 
v o l u n t a d . 

E l Sr . A l c a l d e re i tera que por tratarse 
de u n asunto t an importante se ocupará 
de él con l a atención que merece. 

yoría de ellos, según nuestras not ic ias, 
no tiene inconveniente en presentar la 
renunc ia á fin de no crear d i f icul tades á 
l a pr imera autor idad c i v i l de l a prov in-

E n t r e el numeroso público que concu
rrió á l a Sesión M u n i c i p a l se h ic ieron co
mentar ios sobre l a cuestión de ac tua l i dad 
ó sea l a reconstitución de l A y u n t a m i e n 
to. 

L a s minorías L i b e r a l , Independ iente y 
R e p u b l i c a n a , se mostraban dispuestas á 
t raba jar con g r a n a c t i v i d a d á favor del 
m u n i c i p i o . 

Pa rece ser que a lgunos Concejales Con
servadores t ra tan de crear di f icultades 
a l señor Gobernador , pues no están con-

ormea en d i m i t i r sus cargos, pero la ma-

cía 

Ecos de Sociedad. 
H o y se celebrará en l a C a p i l l a del Sa

grar io de l a Ig les ia de l Ca rmen , l a boda 
de l a hermosa señorita Pe t ra de l a R i v a 
y González de l V i l l a r con nuestro d i s t i n 
gu ido convecino D. José Domecq y Nú-
ñez de V i l l a v i c enc i o . 

Los novios han rec ib ido los numerosos 
y val iosos regalos siguientes: 

E l traje de boda regalo del novio es u n a 
obra de arte y está confecc ionado en Pa
rís por la notable mod is ta madame Le-
comte. 

Es b lanco de tisú charmeuse con enca
jes de tu l bordado, prendido graciosamen
te á un lado con ramos de azahar , con 
u n a l a r ga cola mantean, de cour. 

Este traje que es de l mejor gusto, resul
ta verdaderamente regio y digno de l a 
nov ia . 

U n traje negro de ba i l e (regalo del no
vio) de tu l bordado en seda a l realce con 
azabaches, formando artístico dibmjo, 
confeccionado por M a d . Lecomte (París.) 

Tra je de comida de voil nipón, borda
do en boutache de seda y encajes negros. 

Tra je de crespón c h i n a confeccionado 
con tu l y bordado en azabache. 

Tra je de viaje de tusor negro corte sas
tre. 

Tra je de tusor negro con bordados y 
trenzados de seda y honesta de t u l bor
dado. 

Tra je sa l ida de ba i l e de paño l i l a c laro 
con prendidos á los lados graciosamente 
cogidos con hebi l las y adornado con bor
dados en oro y seda del mismo color. 

B l u s a de mañana de seda con encajes 
valenciennes. 

B lusa de tu l con bordados en sedas y 
azabaches. 

B lusa de seda con encajes. 
Ba ta de seda rosa confecc ionada con 

valenciennes. 
Ba ta de paño b lanco bordada en sou-

tach y adornada con encajes de I r l anda . 
Matinee de color l i l a con valenciennes. 
Matinee de seda con va lenc iennes . 
G u a r d a polvo de v ia je en seda c ruda y 

botones de nácar. 
N a g u a bajera l i l a con vo lante p l i sado . 
N a g u a bajera de glasé. 
Enaguas b lancas con vo lante y precio

sos bordados. 
D.* Carmen Núñez de V i l l a v i c e n c i o , 

v i u d a de Domecq, r ega l a á su futura h i ja 
política u n magnífico pendentif de b r i 
l lantes y á su hijo 20 000 pesetas. 

D.* Guada lupe González de l V i l l a r , 
v i u d a de l a R i v a , á su futuro hijo político 
una botonadura de perlas y br i l l antes y 
á su hi ja e l trousseau. 

Los hermanos de l a n o v i a a l nov io , 
bande ja y centro de p la ta . 

Los Excmos . Sres. Marqueses de Casa 
Domecq, un saco de viaje de pie l verde 
con estuche de p la ta vermeüle pa ra toca
dor. 

Los Sres. Condes de Puer to Hermoso, 
estuche completo de cubiertos, centro y 
demás objetos de p l a t a pa ra comedor. 

D . J u a n Pedro Domecq, dos magníficos 
sol itarios de br i l l antes . 

E l nov io á l a nov i a , pulsera de perlas y 
br i l lantes , pulsera y alf ieler de gruesos 
br i l lantes y an i l l o l anzadera de b r i l l a n 
tes, 

L a n o v i a a l novio, an i l l o de rubíes y 
br i l lantes y alf i ler de gruesa per la y b r i 
l lantes. 

S i t a . J u a n a González de l V i l l a r , un 
cuadro a l óleo. 

D. José L u i s Sánchez Roraate y señora, 
cartera de pie l con cantonera de p la ta . 

D Feder i co de A g u i l a r y señora, una 
caja de pie l y ap l i cac iones de p la ta para 
alhajas. 

Sres. Gutiérrez Jaén y C . a , un juego de 
p la ta y porce lana, para té y café. 

Excmos . Sres. Marqueses de Hoyos , 
u n a bande ja de p la ta . 

D. L u i s Zu lue ta y señora, una caja de 
p la ta para flores. 

D. Manue l de l a Q u i n t a n a , dos platos 
de c r i s ta l y apl icac iones de p la ta y u n a 
caja de p ie l pa ra a lhajas. 

E x c m o . Sr . D. Gu i l l e rmo G a r v e y , u n 
juego de tocador de concha de carey con 
incrustaciones de p lata . 

D * Pe t ra l iamos , dos cajas de piel y 
p la ta para alf i leres. 

D. José Caba l l e ro , dos mesas estilo 
árabe. 

D. Edua rdo Cambas , u n recoge migas 
y cepi l lo de p la ta . 

D. F ranc i sco de l Río y señora, un espe
jo con marco de p la ta . 

Sr ta . L u c i a de los Ríos, un reloj de p la 
ta para mesa. 

Sra . D . a María L a s i a i n , u n a bandeja de 
p la ta . 

D. J u a n J . de León y señora, u n a caja 
de p la ta para c igarros . 

D. José A r gudo y señora, un bolso de 
m a l l a de p la ta . 

D. José M . a de A r a n d a , canast i l los de 
p la ta . 

D. Manue l Zu l e ta , dos espejos con mar
cos de p la ta labrados. 

D . a Dolores Guerrero, u n a bande ja y 
purera de p la ta . 

D. José Gómez Quintero, un reloj de 
mesa de madera de rob le y apl icac iones 
de bronce dorado . 

D. J u l i o P u i g y García, u n juego pa ra 
café de p la ta . 

D . Sebastián de A r a n d a y señora, u n 
juego de tocador de p lata . 

D. J u a n B . González de l V i l l a r , un an i 
l l o con per la y br i l lantes . 

Jefes de departamentos de l a Casa «Pe
dro Domecq», una bandeja y juego de 
p la ta para café. 

D.» Clot i lde Pérez Hu idobro , v i u d a de 
Ru i z , dos canasti l los de plata. 

M r . M . M . Gordon C l a r k , u n a l i corera 
de cr i s ta l . 

D. Manue l de Ysas i y señora, u n a copa 
de p la ta y cr is ta l . 

D. J u a n Anton io de León y señora, un 
pie de bronce dorado para luz eléctrica. 

D . Ignac io Lassalet ta y señora, un por

tarretrato de p lata . 
D . a Rafae la Rivero v i u d a de Fernán

dez de los Ríos, un abanico de nácar y en
caje y bandeja de plata. 

D. E n r i q u e Rivero y señora, u n a caja 
de plata para cigarros. 

R. P. F r . Pedro de Alcántara, u n a pi t i 
l l e ra y fosforera de plata y un ejemplar 
de La Perfecta Casada, con pastas de 
pie l . 

D . Manuel Lara , u n a purera de p lata . 
D. Franc isco de A . González del V i l l a r 

é hijas, juego para entremeses de p lata . 
D. José T r o y a y señora, u n a enredade

r a de cr is ta l y plata. 
Criados de D. José Domecq , un pesa 

cartas y floreros de p la ta . 
D . Pa t r i c io Ivison,' u n a escribanía de 

p la ta . 
R. P. F r . Anastasio Martínez, u n a pe

taca de piel y cartera para rosario. 
D. Joaquín A rgudo , copas de p lata y 

cr i s ta l . 
D . Adol fo Carrera, un espejo marco de 

p la ta l abrada . 
E x c m a . Sra . D.* Angeles Pérez de l a 

R i v a , v i u d a de Ru i z , u n a heb i l l a de p la
t a para cinturón. 

¿.Francisco T imermans , u n a escriba
nía de plata. 

Sr ta . María L u i s a Guerrero , dos porta
rretratos de plata. 

D . Manue l J . de l a R i v a y señora, seis 
tazas de p la ta y porce lana para café. 

D . Agustín García Fernández de los 
Ríos, un juego de porce lana de ch ina 
pa ra té. 

D. José M . a Rodríguez Sánchez, u n a 
caja de p la ta para alhajas. 

D . Anton io Ríos Flores, u n a canast i l l a 
de p lata. 

D . J u l i o de l a Tor re y D . E n r i q u e Ge-
r a l d i , cofre de pie l y bronce dorado pa ra 
alhajas. 

Srtas. de Cant i l l o y Bar reda , espejo y 
tarros de cr istal y p la ta para tocador. 

Sr ta . P i l a r Mar te l Fernández de Ilenes-
trosa, un reloj de p la ta vermeüle pa ra 
mesa. 

D . a T r i n i d a d de l a Tor re v i u d a de V i 
l l av i cenc io , un tarro de cr i s ta l y p l a t a 
para cognac y tarjetero de p i e l . 

D . Gonzalo Pérez de M o l i n a , estuche de 
tocador pa ra viaje. 

D. Sa l vador Diez y señora, dos copas 
de p la ta . 

D . F ranc i sco Hernández R u b i o y seño
ra , una caja para c igarros, u n a cartera y 
p i t i l l e r a de p la ta y gamuza p in tada . 

D . Ernesto Ruiz , cartera de p ie l y ap l i 
cación de p la ta l ab rada . 

D . Tomás Vergara , cubo de p lata p a r a 
hie lo . 

D.* Concepción González d e l V i l l a r , ca
j a con incrustaciones estilo árabes, devo
cionar io y figura de bronce dorado. 

D.* Isabel Pacheco, camino de mesa de 
encaje inglés. 

D. Franc isco Casas Pe l l i c i e r , dos gra
bados con marco. 

D. F le tcher Iv ison y señora, u n porta-
retrato de plata. 

D. Pedro A . R ivero y señora, cuatro sa
leros de p la ta . 

I). Pedro Díaz López y señora, un pie 
de bronce dorado para luz eléctrica. 

D Bas i l io A n g u l o é Isasi , dos macetas 
de p lata. 

D. Manue l R i ve ro y señora, bande ja 
de p lata vermeüle l ab rada . 

D. Sebastián Orbane ja y hermano, dos 
bandejas de p lata . 

D . a J u a n a de Ysas i Dávila y hermanos, 
dos Horeros de p lata . 

D. Manue l Romero Fontán, dos copas 
de p la ta y cr ista l . 

D. Ange l Jácome Ramírez de Cartage
n a y hermanos, eapejo con marco de 
p la ta . 

D. Pa t r i c i o Garvey , u n a cartera y pa
pelera de piel con apl icac iones de p la ta . 

Dependencia de escritorios de la casa 
«Pedro Domecq», pa l angana , jarro y jue
go de tocador de plata. 

E x c m a . Sra Condesa v i u d a de los A n 
des, pasadores de oro y esmalte. 

D. R i cardo Iv ison y señora, un juego 
de hueveros de p la ta . 

D. A le jandro Iv ison, dos portarretratos 
de p la ta . 

Sra . V i u d a é hijos de Gerónimo García, 
u n cubo de p lata para hielo. 

D. Manue l García Fernández de los 
Ríos, un aparato de porce lana y bronce 
dorado para luz eléctrica. 

Sres. Condes de l Agu i l a , una canas t i l l a 
de cr ista l y p la ta . 

D. Pedro de Soto, una papelera y p l a t i 
l lo para papel de marf i l y p lata. 

D. Rodr igo Pomar de l Pomar , u n a can
t i dad en metálico. 

Srta . María Pomar de l Pomar , dos flo

reros de p lata . 
D . José García Ar raba l , dos v i t r i nas 

caoba estilo imper io . 
Sr . Barón de A l g a r d e l Campo, don ban

dejas de p lata . 
D. Joaquín M . 1 R ivero y señora un re-

: 

lo j de caoba para mesa, campanas Wes- ' 
minster Abbey. 

D. José María Perea y señora, un juego 
de cr is ta l y p la ta para helados. 

Sr . Conde de V i l l a fuente Bermeja, u n a 
caja de p la ta para c igarros. 

Sres. S i l v e t i Solís y C . a , un juego de to
cador de cr ista l y p la ta . 

D. A n g e l García R ique lme y señora, 
macetas de p lata . 

D . Manue l de la S ie r ra , u n a figura de 
bronce con termómetro. 

D. M i gue l de Gi les y López de Carr izo-
sa, un espejo de mano de p lata l ab rada . 

R R . M M . Reparadoras, una caja de 
p la ta 

D. José Carrasco Sancho, un bastón de 
ébano ta l lado y puño con incrustac iones 
de oro. 

D Tomás Diez y señora, dos bombone
ras de p la ta . 

D. Gaspar de A r a n d a y señora, una ca
nas t i l l a de p la ta . 

Sres. Marqueses deí Sa lobra l , dos por
tarretratos de plata. 

D. J u a n García de L ean i z y señora, u n 
centro de jaspe y bronce dorado. 

E x c m o . S r D. J u a n Pedro A l ad ro , sort i
j a de br i l lantes . 

Sres . Tor re y Pazos, un bastón. 
D. F ranc i sco de L a Herrán, u n pie de 

p la ta para luz eléctrica. 
D . a C r i s t i na Bitaubé y hermanas, un 

par de macetas de p lata . 

A y e r celebró su fiesta onomástica nues
tro quer ido amigo e l Coronel del Reg i 
miento Cazadores de Al fonso X I I , á qu ien 
c o n t a l motivo, sus subordinados y las 
numerosas amistades que cuenta en esta 
población, le patent izaron las grandes 
simpatías que ha sabido captarse con su 
carácter afable, caballeresco y simpático. 

U n a l a nuestra m u y expres iva , á las 
muchas fel icitaciones que recibió. 

E n el expreso descendente llegó a y e r á 
esta c iudad acompañado de su d i s t ingu i 
d a esposa, el D iputado á Cortes por esta 
circunscripción, Sr. Conde de los Andes . 

H a sido destinado a l Reg imiento de A l 
fonso X I I , nuestro estimado amigo el 
Capitán de Caballería D. L u i s Freiré y 
García de Leaníz. 

H a n sido promovidos a l empleo supe
r ior inmediato , los segundos Tenientes 
del Reg imiento de Al fonso X I I , D. M a 
nue l E a d i y D . José Sev i l lano , y el de l 
Reg imiento de Lanceros de España, don 
Al fonso Ju rado , hijo de l Coronel de l mis
mo ape l l ido . 

R e c i b a n todos nuestra afectuosa enho
rabuena. 

M i 
Preparación completa para el ingreso en 

las Academiaa M¡!itara-i por oficiales del 
Ejército. . 

Dir ig irse.a i teniente de Caballeiía don 
José M " Rondón, plaza Antón Daza, 4. 

CHIVA 
D U Q U E D E A L M O D O V A R , 1. 

Ciieuta esta Cusa con granulen existencias 
en MUNDOS, MALETAS , BOLSOS 
DE VIAJE, S O M B R E R O S PAJA 
FORMA MARINERA, C INTURO-
NfcS SrtBora y C-ibaIli.ro, T IRANTES, 
CORBATAS gran novedad, BASTO
NES, ART ICULOS DE PUNTO, 
PERFUMER IA Y BISUTERIA. 

JABON IDEAL, caja de cuatro p a t i 
llas 1': 0 pesetas. 

Completo surtí le sn aitículos para labo
res. 

D U Q U E D E A L M O D O V A R , 1, y A L -
G A R V E 2 y 4. 

de Manuel Cruz 

S A N F R A N C I S C O D E P A U L A N U M . 2 

J e r e z de l a F r o n t e r a . 

SE VENDE 
una máquina de hacer media , calcetines y 
toda clutírt da géneros de punto, en buen es
tado. Precio baratísimo. E u esta administra
ción irjfWmarán. 

Acuerdos . — Antes de dar co-
comienzo anocha la Sesión Munic ipa l , el 
Alcalde Sr . G tzález del Castil lo, dio cum
plimiento á les acuerdo.? tomados m C a b i l 
dos anteriores y q'ie aún no habían sido lle
vados á la práctica. 

Entra ellos figuró uu telegrama que en 
nombre del Apuntamiento se d i ig ió a . s^-
ñor Cacult-ij.s adhirióadose á su política. 

También firmó el uombramieato de los 
señores que han de iustruir expeliente so
bre la lo.m.i en que se ha cubrado ei im
pac t o s bre a!canta:i lado en años anterio
res y además comunicó el cese al adminis
trador del Horno Regulador. 

Donativo.— Nuestro est imado 
ccnvteiao el repotado médico-cirujano don 
Easebio Ruperto García Pérez, cen ua des
prendimiento qo3 le honra, 8e ha dignado 
rega'ar á ia Biblioteca de noeatro Instituto 
general y táctico, la magnifica cb.a t i tula 

Naeva Geografía üuiversal, de Elíseo 

RfC 'us, que consta de diez temos editados 
c u todo lujo. 

E n h o r a b u e n a . — E l niño Anto
nio R.-m-v Fábrpga, hijo de nuestro estima
do amigo el i l a tr ido Catedrátióo de esta 
Instituto g-neral y técnico, D Antonio Ro
ma y Rubíes, ha sido examinado del primer 
año de Solfeo y piano, obteniendo en ambos 
ejercicioH, qu<* «-jecuto de manera brillante 
la n ' . ta de nobreealinote 

Felicitamos p>r tan foliz éxito al alumno 
así como 4 . u excelente profesora D . a Viíü. 
tacón T n z y de Bel l ido. 

Mejoría.—Continúa mejorando 
de la herida que le infirió un sujeto apoda, 
do el Carrete, el cabo de la guardia muni
cipal Sr. Aco-ta. 

L o celebramos y le deseamos uu restable
cimiento completo. 

Foco de infección.—En l a cal le 
Antoría de Dios, está hace tiempo descu
bierta la madrona con objeto de verificar 
una obra que se ha sin pendido. Sabemos que 
a'guuas personas padecen caíeuturas infec
ciosas y es absolutamente necesario por h i - 1 

glene que se conoluya cuanto antes la obra 
citada, que es un verdadero foco de infec
ción. 

Dest ino .—Ha sido destinado a l 
quinto Depósito de Reserva, el Capitán del 
Regimiento de Alfonso X I I , D. José A l -
va rwz Moreno. 

Reunión. — Anoche celebraron 
una reunión en su oírculo, los Conceiales 
del partido l iberal . 

A l a cárcel—Ayer ingresó en 
la cárcel un individuo que 88 hallaba re-
clamado per la autoridad judicial para ex-
tinguir condena. 

Próxima boda. — E n l a inme
diata v i l l a de Puerto R'-al, se celebrará hoy 
Sábado á las diez de la mañana, en la igle
sia da San José, la boda de la elegante y 
di-tinguidí» señorita Ana Curvara, con su 
primo el ilustrado alférez de Navio d n 
José Coi vera y Jácome. 

Exportación de productos .—La 
sección de Comercio del Ministerio de E s 
tado anuncia que los productos de España 
importados al norte de América y posesio
nes satisfagan los derechos señalados por 
la tarifa mínima del nuevo Arancel Ame
ricano. 

Reseña de l a corr ida de toros 
que tendrá lugar el DomiDgo 8n Cádiz á 
beneficio de la Asociación de la Caridad. 

Número 3. Granizo: negro zaino. 
Núm. 4. Murallo: i d . i d . 
Núra. 28. Bombita: cárdeno. 
Núm. 48. Huerfanito: mulato. 
Núm. 66. Espartero: negro lucero. 
Núm. 67 Valenciano: cárdeno oscuro. 
Núm. 73. Bine&ito Negro: rec6rva. 
Teatro Es l ava . — Anoche hubo 

un l i m o on las gradas y bastante púb'ioo 
en el patio en la segunda sección, siendo 
aplaudidos la pareja infanti l de baile en el 
cake wa lk y garrotín. 

E ! clou de la compañía, es el arriesgado 
trabajo del habilísimo Mr . Noiset en la pla
taforma giratoria por la electricidad. 

Dicho eeñor es muy aplaudido todas las 
noches. 

I t inerar ios suspendidos.— L a 
compañía do los ferrocarriles andaluces par
ticipa que durante el parí-do del 16 del-pre
sente al 30 de Septiembre, quedarán en sus
pensos los itinerarios de los trenes mixtos 
números 93 y 94 de la línea de Jerez á San-
lúcar y Bcnauza. 

Para facilitar el movimiento de viajeros, 
circularán diariamente trenes extraordina
rios, cuyos cuadros de marcha han sido ex
puestos a! público. 

E l haber de los sargentos.—Ha
ciendo extensivas al cuerpo de carabineros 
la real orden do 4 de Enero, le ha sido con-
Cedido á los sargentos de dicho cuerpo, el , 
abono del diez por ciento de su haber y prs- • 
mió de r* enganche. 

Defunción. — H a fal lecido re
cientemente en Málaga, dondu últimamente 
residía, un heimauo polítio de nuestro 
aprcoiabl•• convecino D . Juan Romero. 

Reoiba flus tro pésame por la ie3gracia 
el Sr. Romero y famil ia. 

Uvas de Sanlücar.- -Nos dicen 
de aquella pob ación: 

" E tan acreditado vinatero de esta plaza, 
D. Tor ir io Carrascosa, ha comprado las 
uvas á varios propietarios de los viñedos 
del pago "M i ra f iVes " , á r a z ' n de 150 pese
tas p . r carretada a l eontado. 

L a reáúlucióu llevada á cabj por el señor 
Carrasco a merece justos placemos 6n ge
neral, por ser el primero qua ha puesto pre
cio á la uva en la próxima vendimia, dán
dole con esto á la3 uvas un extraordinario 
valor. 

Compañía.—Hoy debuta en el 
C J I Í S Ó O de verano de Cádiz, la compañía del 
Apolo, de Madr id , bajo la dirección de don 
José Oot i veres; forman parte de aquélla, 
A l e l i a a FariLÓs, Ba ib ina Aibalát y el se
ñor M ia ra . 

E l día 7 del próximo Agosto 
estaqueará cuatro Uros de don Fel ipe Salas 
en Arcos de la Frontera el matador da toros 
Joaquín Capa (Capita), que llevará de so
bresaliente al que mt-jor quede de los caa-
tro ne. v i l leros, aún no dsiigaados, que ao-
taarán el día anterior. 

http://C-ibaIli.ro


(&l Q&nabaiete. 

Perfeccionamiento del teléfono. 
Según leemos en 0 Commercio de Porto, 

en una de las últimas sesiones celebradas 
por el Instituto de Ing nioros Electricistas 
de Londres, ha sido presentada por uno de 
sos individuos una invención tan ingeniosa 
oomo útil. 

Consiste eu una adaptación al teléfono 
que tiene por objeto aumentar la intensidad 
de B U sotado y que pueda ser util izada en 
líneas de gran extensión, permitiendo ha
blar desde París con Constantinopla ó de 
Madr id con Moscou con la misma facilidad 
y claridad con que se habla entre dos esta
ciones telefónicas de una provincia. 

Del d istr i to de Cádiz h a sido 
trasladado á Ja quinta divicióu forestal de 
Sevil la e? ingeniero agió ¡orno don Manuel 
Fernández de Castro. 

E l descanso domin i ca l .—E l se
ñor Meriuo ha ofrecido que su cumplirá la 
ley del descanso dominical. 

Respecto á loa mercados tradicionales 
cree el ministro que deben contiuuar, sus
tituyéndose el descanso dominical por el 
semanal, 

No ha resuelto ni resolverá dicha conce
sión á más mercados que á los que han re
corrido los trámites legales. 

Sacarse una muela cuando duele es muti
larse el rostro atentando contra e¡ estómago, 
base de la vida; jCaánto más fácil, más agra
dable, más económico y humauo es preve
nirse usando diariamente Licor del Polo. 

Not ic ias de Sev i l l a : 
Este verano sólo irá á Cádiz una expedi

ción de niños acogidos en el hospicio pro
v incia l en número de-45 ó 50, en lugar de 
las tres que han ido en años anteriores, á 
causa de las obras que se efectúan en el 
hospicio de Cádiz, donde los hospicianos de 
Sevi l la se hospedaban, 

L a p l a y a de " L a P u n t i l l a " . — 
Dicen del Puerto: 

" E n estas tardes y noches verdaderamen
te espléndidas, es sitio preferido para pa
seo nuestra bonita y pintoresca p laya de La 
Puntilla. 

E l aspecto que ofrece dicho lugar es abi
garradísimo y animado, podiendo contarse 
por centenares ios niños que juguetean en 
la arena y formando grupos hacen sue pe* 
qu-.ñas construcciones entre el alborozo na
tural y las alegrías propias de la infancia, 

También por la misma oálla del mar que 
asemeja en estas tardes tranquilo y azulado 
lago, discurren conocidas familias que dis
frutan de una temperatura realmente del i 
ciosa. 

Por la noche con la luna que riela sobre 
las aguas arrancando metálicos destellos 
el panorama es fantástico y no hay frases 
apropiadas con que describirlo. 

Las t ima que aún no se haya podido ha
cer allí uu cómodo paseo y que todas las 
distracciones que costea la Comisión de 
Fiestas no se celebraran en tan apropiado 
y ameno lugar. " 

¡Treinta años enfermos! E s m u y 
frecuente escuchar de labios de los enfer
mos crónicos del aparato digestivo esta fra
se, pero es hasta que se deciden á ensayar 
el E l i x i r Estomacal de Sáiz de Carlos, que 
los cura, á no ser que tengan una lesión or
gánica irreparable y aun á éstos los a l iv ia . 

No dejarse engañar con falsas 
denominaciones de V i c h y . Exíjanse las au
ténticas aguas minerales de Vichy Etat em
botelladas: Vichy-Hopital (estómago), Vichy-
Celestins (ríñones), Vichy-Grande Grille (hí
gado). 

A 

el piso principal de la calle Léalas, 25. 

ARRENDAMIENTOS 
Se arrienda el piso alto de la casa calle 

Cardenal Herrero núm. 9 y la casa calle Na 
ranjas número 5.—Darán razón Duque de 
Almodóvar, 26. 

SE ALQUILA 
un piso alto independiente cou seis habita
ciones y tres balcones á la calle Antona de 
Dios 19. E n la misma casa informarán. 

de las empresas ferroviar ias ame
nazan cou declarar ee en huelga, 
disgustados por l a act i tud del 
P i n lamento. 

H a l l a z g o de un cadáver . 
Comunican de Londres que en 

el sótano de la casa donde habi
taba fué encontrado aye* el cadá
ver de l a a»tiata M . C ; ippen. 

E s t a desapareció en Febrero 
último. 

Sospéchase que haya sido ase-
sinada por su esposo, quien *e 
ausentó hace t iempo de Londres , 
i g u O i ándo^e su actua l residencia. 

i*e H o n g K o i i g . 
Los cañoue» de Macao, con sus 

certeros disparos, desalojaron á 
los chinos del fuerte de Co lowan, 
muriendo muchos de ellos. 

También echaron á pique u n 
centenar de juncos, abarratados 
de chinos, todos loa cuales se aho
garon. 

E l Gobierno de C h i n a ha si
tuado 1.200 soldados en l a is la 
de W a y k a m , próxima á Colo
wan. 

E l Ve sub io . 
De nuevo este volcán presenta 

señales de erupción despidiendo 
una enorme co lumna de humo, 
habiendo lanzado en estos últi
mos días grandes cantidades de 
cenizas rojizas que arrastradas 
por el viento fueron á caer en 
las ciudades vecinas, cuyos habi
tantes horror izados se refugiaron 
en los templos. 

Aún continúa l a l l u v i a de ce
nizas temiéndose ocurra u n fuer
te movimiento seísmico, 

E l v o t o d e las mujeres . 
C o m u n i c a n de Londres que la 

Cámara do los Comunes ha apro
bado por mayotía, la concesión 
del voto á las mujeres. 

ffilejoras y r e fo rmas . 
L i sboa 1 4 . — E l Min is t ro de 

Obras públicas ha inspeccionado 
los planos de las reformas urgen
tes que necesitan las casa» de las 
ciudades, con objeto de obl igar á 
los dueños á que ejecuten dichas 
obras, que de no hacerlas podría 
pel igrar ia v ida de los ciudada
nos. 

E l mismo M i n i s t r o ha nombra
do también una comisión para 
que estudie las condiciones del 
proletariado para coodi f ioary re
formar la legislación de protec
ción al trabajo nac iona l . 

E l e c c i o n e s en P o r t u g a l . 
Lihboa 1 5 . — E l jefe del part ido 

regeneiador y consejero Sr . T e i -
xe i ra de Souza, ha nombrado una 
numerosa comisión para t ra tar 
de 1-ris elecciones de L i sboa . 

D i c h a comisión electoral ha 
cambiado sus impresiones acerca 
de los trabajos que se hacen. 

E l S r . J u l i o de Arau jo confe
renció con el consejero Sr . José 
Luc i ano , ace ica de los asuntos 
electorales del distr i to de B r a -

ATENCION 
Leche pura de oabra de monte en los 

acreditados despachos situados en la calle 
Francos 44, junto á la tienda de " Las Pie
dras Negras" y en la calle Arcos 3, esquina 

• i la calle Doctrina juuto al Colmado. Desde 
hoy se expende dicho artículo al precio de 
40 céntimos litro. L a leche de estos dos es
tablecimientos ha sido reconocida en el L a 
boratorio Químico, habiendo resultado una 
de las mejores que se expenden en Jerez. 

Se despacha por la mañana y de noche, 
y 6e l leva á domicilio al mismo precio. _ 

También se venden papas á 10 céntimos 
ki lo y 1 peseta arroba. U n quintal se sirve 
á domicilio á 4 pesetas. 

M A S 
(De nuestro servicio particular.) 

bel Extranjero 
A m e n a z a s de hue lga . 

E l periódico Le Motín, de Pa 
rís, pub ' ica un telegrama de Ro
ma diciendo que los empleados 

ganza. 

M a d i i d 15, á las 8<35. 
H a sido dispuesta la marcha 

del pr imer Reg imiento de Z a p a 
do* es Minadores de guarnición 
en Log.oño, á la plaza de Ceuta. 

Vacac i ones . 
Se asegura que las vacaciones 

par lamentar ias empezarán del 20 
al 25 del actúa!. 

L o s aumentos en los t r ibu 
tos. 
M a d r i d 15, á las 9. 
E l presidente de la agrupación 

de sociedades por acciones de Ca
taluña, confere; ció con Cobián 
sobre los aumentos en la t i i bu ta -
ción consignados en los presu
puestos que se leyeron. 

Manifestó e l v is i tante que la 
precar ia v ida de las empresas no 
aconseja ta l recargo, agravado 
con las cédulas graduadas. 

Cobián mostróse dispuesto á 
modificar su proyecto en cuanto 
se le demuestre que es inoportu
na, abriendo una información al 
reanudarse las sesiones. 

Negat iva . 
M a d i i d 15, á las 10. 
E l M in i s t i o de Instrucción pú

blica S i . B u r e l l . ha vuelto á ne
gar al P . P r o v inc i a l de las Es 
cuelas Pías de Monforte, la auto
rización sol ic itada para vender el 
cuadro de Vander Gres, de aque
l la fundación. 

Manifestó el Minis tro que d i 
cho cuad o no ¡aldea de España 
sino sólo e.> caso de sentencia del 
T r i b u n a l Contencioso. 

P a r a e l Centenar io . 
E l d iputado por Cádiz Sr . L a -

viña continúa haciendo gestiones 
pa< a obtener del Gobie no el ma
yor número de concisiones para 
la celeb» ación del Centenario de 
las Cortes de Cádiz. 

Con ta l motivo celebró hoy ex
tensa conferencia con el Min is t ro 
de Hac ienda, S r . Cobián. 

D i s c u r s o comentado. 
Madr id 15, á las 14*40. 
Todos I O B periódicos de d is t in 

tos matices comentan favorable
mente el discurso pronunciado en 
el Congreso por el Sr . L e r r o u x , 
en el que si los ataques fueron 
duros, no faltó l a corrección y el 
respeto á lus contrarios. 

La Epoca hab la benévolamente 
de la oración del jefe radica l . 

E l R e y . 
Se espera que esta noche ven

ga D . Al fonso de Segovia, des
pués de la inauguración del mo
numento á Dao i z y Velarde. 

Créese que mañana presidirá 
el Consejo de Ministros . 

I n a u g u r a c i ó n . 
Madr id 15, á las 14'45. 
8. M . el R e y ha llegado á Se

govia inaugurando solemnemen
te el monumento er ig ido á Ja me
mor ia de los héroes del 2 de Ma
yo, D . L u i s Dao i z y D . Pedro 
Ve larde. 

A l acto que fué hermoso y pa
triótico, asist ieron el Pres idente 
del Consejo S r . Canalejas, el M i 
nistro de la Gue r ra , Genera l A z -
nar , las diversas comisiones y 
g ran número de invi tados y en
tusiasta público. 

D e B a r c e l o n a . 
M a d r i d 15, á lus 16. 
De la C iudad Conda l d icen que 

ha causado mala impresión el rá
pido regreso del Min is t ro de Fo
mento s in v is i tar las obras del 
puerto. 

Se dice que el objeto de su v ia 
je fué sólo el celebrar una confe
rencia con el Gene ra l W e y l e r . 

E n el Consejo de mañana i n 
formará Calbetón á sus compañe
ros, de este viaje. 

SENADO. 
Madr id 15, á las 22. 
L a sesión celebrada en la A l t a 

Cámara ha carecido de interés. 

CONGRESO 
E l S r . A z z a t i pide a l general 

A z o a r una l is ta de los no incor
porados á filas durante la guer ra 
de Mal i l l a y o t ra de los reservis
tas inut i l i zados durante la cam
paña. 

En tab lada discusión sobre el 
destino dado á los créditos extra-
ordinat ios, el S r . Rodes f o rmula 
voto par t i cu lar por est imar que 
parte de esos créditos se han em
pleado en sufragar los gastos oca
sionados en las elecciones por los 
candidatos minister ia les . 

Estas palabras producen ruido
sas protebt-ts en los bancos de la 
mayoría y el escándalo l lega á 
ser formidable. 

Ca lmado los ánimos continúa 
la discusión del Mensaje. 

E l S r . L e r r o u x reanuda su dis
curso pronunciando en comedidos 
términos una oración extensa y 
elocuente, en la que expuso l a 
obra de los radicales, depurando 
sus hechos entre los cuales se 
cuentan la creación de escuelas y 
cooperativas para obreros y los 
trabajos constantes para llevará 

| España á la t i e r ra de promisióa 

que se div isa ya en lontananza . 
(Rumores en la mayoría.) 

E x p l i c a el or igen y alcance de 
sus relaciones con Fe r r e r , anate
mat i za el anarquismo y exc i ta á 
los podeies públicos á que proce
da á la revisión del proceso del 
Director de ia Escue la Moderna 
de Barcelona. 

Hace una entusiasta apología 
del Ejército y sus glorias, expo
niendo después el programa de la 
política radica l cuyo part ido as
pi ra á gobernar en plazo no muy 
lejano. (Rumor es) 

A t a c a con dureza a l maur ismo 
y la obra de Lac i e . va y t e rmina 
manifestando que reserva l a ex
posición de ot¡ os razona mientos 
para cuando rectifique. 

¿Atentado regio? 
H a sido detenido en Va l l ado l i d 

un indiv iduo l lamado V icente 
Moya, de quien se asegura pre-
pa iaba un atentado entre Ven ta 
de Baños y M i randa . 

Vagón incend i ado . 
Búscase también act ivamente 

á otro anarquis ta que se supone 
incendió un vagón del expreso de 
Lún al pasar por e l puente sobre 
el Duero que hay en V i a n a de 
Cega (Val ladol id) . 
U n to re ro m u e r t o y c i n c o 

v ia jeros her idos* 
A l notarse el incendio hizo al

to e l convoy descendiendo del 
mismo los viajeros á t iempo que 
cruzaba otro t ren que produjo la 
muerte a l banderi l lero Ravanal y 
heridas á varios viajeros que co
mo dicho torero i ban en el ex
preso. 

C a u s a d e l acc idente . 
Se a t r ibuyen las desgracias p o-

ducidas por el t ren en marcha á 
l a na tu ra l precipitación de los 
pasajeros por abandonar el t ren 
expreso ignorando en un pr inc i 
pio la causa que mot ivaba su de
tención. 

£1 rey en Segovia . 
Después de inaugurar D . A l 

fonso el monumento y la c a p i l l a 
del Alcázar, hizo entrega de los 
reales despachos á los nuevos ofi
ciales de infantería. 

B a n q u e t e . 
Después de dichas ceremonias 

se celebró un banquete de 3 0 0 
cubiertos, presidido por D . A l f on
so, quien regresó después á M a 
dr id . 

Consejo. 
E l de Min is t ros que ha de ve

rificarse mañana será presidido 
por el rey. 

Becepc ión . 
A la celebrada en el Va t i cano 

asistió el embajador de España 
cerca de la Santa Sede, S r . Oje-
da, siendo en R o m a opinión ge
neral que va disminuyendo la t i 
rantez de relaciones entre S. S. y 
el gobierno español. 

Cotización fle la Bolsa íe MaMü 
Corretpondiente al día 15. 

Inter ior 84 '35 
Amor t i zó l e 5 por 100 lu í '50 

< 4 por 1 0 0 . 93'00 
Acciones Banco España. 457'50 
Cédulas del Banco H i 

potecario . . . . 000*00 
Acciones de Tabacos . 363 '00 

Cambios . 
París 7*50 
Londres 2 7 1 0 

ULTIMA HORA 
talegada. 

M a d r i d 16, á las 2. 
H a regresado á M a d r i d D . A l 

fonso de regreso de su expedición 
é Segovia. 

151 N u n c i o . 
A la recepción oelebrada en el 

minis ter io de Estado, asistió e l 
N u n c i o de S u Sant idad . 

Ovación. 
E n los pasillos del Congreso ha 

sido ovacionado el S r . L e r r o u x a l 
sal ir del salón de sesiones des
pués de pronunc iar su discurso. 

B i l b a o . 
Los mineros amenazan con una 

huelga general . 

Teatro Eslava. 
A las ocho y tres cuartos.—Seis cuadros 

cinematográficos y trabajos por la pareja 
Hermanos Bautista. 

Precios.—Butaca, 0'25. Delantero, 0'15. 
Grada, 0'10. 

A la 9 y tres cuartos y 11.—Cuatro cua
dro por el Cine, presentación de loa Herma
nos Bautista y del fenomenal Noiset, inven
tor de " L a tabla del diablo",ejercicios verti
ginosos y sorprendentes de gran novedad. 

Precios por sección.—Butaca, 0'50. De
lantero, 0'25. Grada, 0 4 6 . 

Liceo Reina Victoria 
Es tab l e c i do en ¡La V e r b e n a 

(Paseo de C a p u c h i n o s . ) 
Espectáculos variados los Jueves, Sába

dos, Domingos y dias festivos. 
Tres secciones: á las 9, á las 1 0 y á las 

1 1 de la noche, oon números variados en 
cada sección. 

Servicio de coches y riperts á 10 céntimos 
desde la Plaza de Alfonso XII. 

CflDSipacioies-Tráiitos-EiDortaÉi-alttais-Sep'os y Mámenlos 

A ZOPA RIX) & C.A 

Servicio completo de barqueajes y de
pendencia en el Trocadero—Cal hidráu
lica de Zumaya y Cemento Portland 
E s c r i t o r i o : I S A A C P E R A L , núm. 3 . — T e l e g r a m a s 

AZOPARDO.---CADIZ 

*3€ 

Fiestas Veraniegas 
E N E L PUERTO DE STA. HAB ÍA 

A N O 1 0 1 O 

Ferias en los paseos ¿el Vergel, Parpe Calderón y Veíala de la Victoria 
E N L O S M E S E S D E J U L I O , A G O S T O Y S E P T I E M B R E 

I luminaciones de Gas, E l ec t r i c idad y á l a Venec iana .—Carreras de Ca 
ballos en el Hipódromo de l a Vega .—Ve ladas marítimas.—Conciertos por 
Bandas M i l i t a r e s . - F u e g o s a r t i f i c i a l e s . -D ianas y Re t r e tas . -Cor r idas de Toros 
y Nov i i l o s . - F i e s t a s y Ve ladas en l a hermosa P l a y a de l a P u n t i l l a . - J u e g o s 
Florales.-Cinematógrafo público.-Teatro de Ve rano . -E j e r c i c i o s Gimnásti
c o s - B a i l e s y Verbenas populares . -Concursos de balcones y escaparates. 

Servicios de Coches y Riperts á DIEZ céntimos 
á la Playa de la Puntilla. 

Restaurares. Cómodos y baratos 
alojamientos. Trenas especiales 
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EL G U A D A L E T E 
PERIODICO POLÍTICO Y LITERARIO 

( F U N D A D O E N E L , A Ñ O D E 1852) 

Este periódico, el quinto de España por su antigüedad, se publica todos los días, contando con un 
extenso servicio telegráfico, corresponsales en Londres, París, Madrid, Barcelona, las plazas africanas de 
Casablanca, euta y Meli l la y demás centros importantes de España y del extranjero. 

Precios de í T ' ~ A ~ T ~ ~ ~ " - * ^ f r , n , ü 

año, 4 0 pesetas. 
Para Remitidos hay que entenderse 

LA FRONTERA 

CAFES DE L A COMPAÑIA COLONIAL 
SON S I E M P R E LOS P R E F E R I D O S 

Café PUERTO RICO: Cajita precintada de 1 0 0 gramos á pesetas o'6o cajita í ; t í ^ K - ¿ f f i ^ l i ^ 

Profesor de francés.— 
j D . Francisco Naranjo, ofrece sus tervioios 
; como profesor de francés, hablado y escrito, 
| pasando á domicilio si es necesario.— Inf'or-
I marán, Honsario núm. 2. 

Descubrimiento sensacional azar buropa* 

.08- ./•••• ' i -

Curación de las enfermedades de l a p i e l 
y también de las l l agas dó l a s p iernas . 

. L, x--!\ PIEL 
MALES DE LAS 

• 

Antes de la curación. Después de la curación 

l iemos señalado á los lectoreslde este periódico elf descubrimiento sensacional de 
s e n or B I C H E L E , farmacéutico y químico en Sedán, de F ranc ia , en lo que toca ájlas enfer 
medados do la ie l . Aquí la l ista do estas enfermedades que han sido curadas, después de-
algunos días, por esto tratamiento maravilloso. 

Eczema, herpes, impóturos, acnés, sarpull idos, prurigos, rojeces, sarpullidos tariná-
ceos, sycosis.de l a barba, comezones, llagas varicosas y eczemas varicosas délas piornas 
enfermedades sifilíticas. 

Esto maravilloso tratamiento ejerce su acción tanto sobre el punto en el cual se lo
cal iza el malcomo sobro la sangro, que después do algunos días, so encuentra transfor
mada y purificada. 

odos los ensayos tuvieron buen éxito, y no se ha producido jamás una recaída des
pués de l a curación. 

E l precio del tratamiento os proporcionado con todas las condiciones de la fortuna. 
(Existe también un tratamiento para los niños de tres años hasta diez y seis.) 
Acaba el señor R I C I I E L E do instalar depósitos do sus tratamientos en todas las 

boticas y droguerías de España. 

Un folleto, en lengua española, tratando de las enfermedades do la piel, ha de ser 
remitido gratuitamente por los depositarios á todas las personas que lo pidan. 

Para Obtener también gratuitamente eso folleto, basta dir igirse a l señor 

L. a i C H B L B T , . 13, rué Gambe t ta , en Sadan ( F r a n c i a . 
Depósito general y venta: Droguería de don Francisco Loyar to , callo de San Igna 

cío de Loyo la , 9 frente al Mercado), San Sebastián. 
EiVJoroz: Farmac ia y Droguería deD . Andrés Barre iro yP ine i r o , callo La r ga 17 

T E L E F O N O , 108. 

Grandioso surt ido en objetos de fantasía, para regalos.—Astículos de piel y pata viaje—Cestería fina-
Vajillas—Cristalería—aparatos para luz eléctrica—Plata Meneses—Imágenes re l i g i osas—Spark le ts 
y cápsulas paía los m i smos—The rmos—Pa t in e s—Po l ea s pa<a g i m n a s i a — H u l e s y Tapetes—Gramófo

nos y D iscos—Jugue tes—Serv i c i os completos para Café, Hoteles y Restaurants. 

a de Ahorros 
y Monte de Piedad 

D E J E R E Z D E L A F R O N T E R A 

ga el 27 y d¿ Cádiz el 30 de cada mos, ài-
r^ctamoate para New-York . Habana y V « -

- i ! 

V A P O R E S 
K.NTBS CADIZ Y E L P U E S T O D E STA . M A S I A 

Salidas dei Puerco. Sal idas de Cádiz. 

— 

F E R R O C Ä R R l i b 

LINEAS DE JEREZ Á CADIZ Ï SEVILLA Y DE JEREZ i SANLUCAR DE BAUD 
[ESTACIONES Correo Mixto Exprés Mixto. 

Cádiz. 8. 7 30 13 05 16 20 18 25 
2 . a Aguada " 7 35 13 11 16 23 18 31 
8. Fernando " 7 57 13 42 16 39 18 55 
Puerto Real . 8 l i 14 01 16 53 19 14 
P . Sta. María " 8 35 14 27 17 07 19 37 
E l Por ta l 8 50 14 43 17 19 19 54 
Jerez ( l legada) 9 14 57 17 26 20 05 
Jerez S. 9 10 15 09 17 31 
E l Cuervo u 9 37 15 39 17 55 
Lebr i j a " 9 56 16 18 10 
L a s Cabezas " 10 21 16 31 18 29 
A lcantar i l l as " 10 38 16 51 18 41 
Utrera " 11 05 17 45 19 04 
Dos Hermanas " 11 29 18 23 19 23 
Sev i l la (S .B. )L ! i i 45 18 45 19 40 

1 Mixto 1 
Correo 

ESTAC IONES 

Sev i l la ( S . B ) . S 
Dos Hermanas. 

_ U t r e ra S. 
A lcantar i l l as " 
L&:¡ Cabezas " 
Lebr i j a " 

il E l Cuervo " 
¡ Jerez (¡legada) 
I Jerez (F. E.) 

E l Porta l " 
P. Sta. María u 

Puerto Rea l " 
i-lan Fernando " 
2 . a A guada " 
Cádiz Ll. 

Mixto 

8 17 
8 50 

10 10 
10 37 
10 57 
11 25 
11 47 
12 19 
12 34 
12 44 

13 06 
13 23 
13 48 
14 00 
14 15 

Exprés 

9 11 
9 27 
9 50 

10 05 
10 20 
10 38 
10 52 
11 13 
11 18 
11 25 
11 39 
11 52 
12 07 
12 22 
12 25 

Mixto ¡ Correo 

1*25 
15 44 
16 34 
16 f.9 
17 ÜO 
17 80 
17 59 
18 24 
18 c3 
18 12 
18 50 
19 51 
19 39 
19 06 
20 

9 01 
9 11 
9 33 
9 50 

10 13 
10 35 
10 40 

Jeres Salida.] 
A l o u b i l l a " j 
L a s Tablas u 

Sanlúcar L l . 
Bonanza " ! 

1120 
11 30 
11 48 
12 26 

18 50 Bonanza Sal ida. 
ih OliSanlúcar 
19 23 Laa Tablas 
20 06 

12 35 20 15 
A l cub i l l a u 

Jerez L legada. 

Corroo Mixto 

7 13 25 
7 35 14 
8 03 14 24 
8 25 14 43 
8 35 14 51 

NOTA . - De Jcrez st
ia un tren para eì Tro-
cadero à las 3'45, ne
gando à las 5,30. 
Regresa à las 19-30, 

y Ikga à la estación de 
Jerez a las 21*45 

E S T A C I O N E S 

Puerto Santa María 
Rota 
L a Bal lena 
Chip iona 
L a J a r a 

O M C M ESTACIONES O M ! C M 

San! ucar Llegada. 

9 45 
10 20 
10 41 
10 55 
11 05 
11 10 

19 45 i 
20 20 J 

20 41 i 
20 55 I 
21 05 Í 
21 10 J 

Sanlúcar 
L a J a r a 
Chipión a " 
L a Ba l l ena u 

Rota " 
Puerto - a n t a M a n a L legada 

Sal ida, i 6 45; 17 10 
6 51 
7 10 
7 20 
7 45 
8 15 

17 13 
17 33 
17 43 
18 03 
18 33 

SUBASTA 
E l V iernes 22 de Ju l i o de 1910, de 

una á tres de l a tarde, se venderán en 
subasta pública, si antes ó en el acto 
no las redimen sus dueños, las A L H A 
J A S cuyos empeños se ver i f icaron en 
el mes de Febrero de 1909, compren
diendo desde el 

Número 89.331 a l 89.779. 

E l Sábado 23 de Ju l i o de 1910, á 
igua l hora que el anter ior, se vende
rán en pública subasta si antes ó en el 
acto no las redimen sus dueños, las 
A L H A J A S cuyos empeños se veri f ica 
ron en ed mes de Marzo de 1909, com
prendiendo desde e l 

Número 89.780 a l 90.342. 

E l Martes 26 de Ju l i o de 1910, y á 
igual hora que en los anteriores, se 
venderán en subasta pública, si antes 
ó en el acto no las redimen sus due
ños, las R O P A S procedentes de los 
empeños efectuados durante el mes 
de A b r i l de 1909, cuyos números son 
los que siguen: 

Centra l , 21.510 a l 22.370 
P r imera Sucursa l , 25.449 a l 26.358 
Segunda « 23.059 a l 24.653 
Las subastas continuarán á las in

dicadas horas en los siguientes días, 
si no quedasen terminadas, en los se
ñalados para las mismas. 

Jerez de l a F ron te ra 5 de Jul io de 
1910 .—El Director Gerente, interino, 
José Cano. 

Día 16. 

8 00 da la mañana. 
10-30 de la ídem 

rOO do la tarde. 

9'15 de la mañuna 
11'45 de la tarde. 

5'OU de l a idem. 

%ir7; Bx§>erimoatal cié Jesrez.— 
Observaciones Meteorológicas del día 15 
k¡k<eñlas tiesas la tarât. 

Te uperatura máxima 
Idem mínima. . i 
ídem media . > 

3100 
14 50 
22'75 
3300 
3 50 
2 00 

13 60 
49 25 

Día 17. 

8'45 ds la mañana. 
I T : 5 de la ídem. 

1'45 áe la iarde, 

•pO'OO de la^in&fiana 
12-30 de la tarde. 
6'ÜO de l a idem. 

BE LO BUENO 

:L M E J O F 
w 

755-71 
9'76 
0 0 0 

O. 
140 

S E R V I C I O S 

OE U COi 
BARCELONA 

L I N E A D E F I L I P I N A S 

Trece viajes anuales, saliendo de Basce-
lona cada cuatro Sábados, ó sean: Euero-
|.° Febrero, 1.° y 29 Marco, 26 A b r i l , 2 Ma
yo, 21 Junio , 19 Ju l io , 16 Agosto, 3 Septi^m, 
bre, l.° Octubre, 8 Noviembre y 1.° Diciem
bre. 

L I N E A D E C U B A Y M E J I C O 
Servicio del Norte.—Servicio mensual á 

Veracruz, saliendo de Bilbao el 16, de San
tander el 19 y do Corona el 20 de cada mee 
directamente para Habana y Veracruz. 

L I N E A D E F E R N A N D O P O O 

Servicio bimestral, saliendo de Barcelona 
suoesivamence cada dos meses para Fernán 
do Poó, con escala an Casablanca, Maiagán 
y otros puertos de la costa occidental dj 
Afr ica y Golfo de Guinea. 

L I N E A D E T A N G E R 

Sa l ida* de Cádiz: Lunes, MiéreolfS y 
Viernes. 

Salidas de Tánger: Martes, Jueves, y Sá
bados 

Servicio del Mediterráneo.—SQT^iáom^ 
sna¡. saliendo ae Barce-oaa t i 25, de Má¿a-

Recomendado por los Medióos 
más notables. 

CURACIÓN RAPIDA Y RADICAL D E L A 
Blenorragia, Cistitis, Catarros 
vesicales, Prostatls, Hematuria 
y todas las Enfermedades de la 

Vejiga y de los Ríñones. 
^Laboratorios M O N A L , N A N C Y (FRANCIA)."^ 

. . . . . . . . . . . 

TóDice-pit. s del Dr. MOR LES 
Marca Registrada, 

Célebres pildoras para la completa y se
gura curación de las 

ENFERMEDADES SEGUETAS 
Cuentan 40 años do éxito y son el asom

bro de los enfermos que las emplean. P r i n 
c i pa l e s boticas á 30 reales caja, y se remi
ten por correo á tocias partes. 

L a correspondencia, Carretas, 39, Madr id 
— E n Jerez, droguería de A . Barrero. 

A V I S O 
Aquel los de nuestros sus-

criptores que hayan de pasar 
el verano fuera de nuestra po
blación recibirán el periódico 
en su res idencia acc identa l s i n 
aumento alguno de precio, s i n 
más que pasar aviso á esta A d 
ministración. 

$ •£» e $ j ; ! 
Máxima al sol . . . . 
Radifccióu dolar 
Radiación terrestre , 
Tensión del vapor de agua . . , 
Estado hlgroméfcrico del aire . . 
Presión baromécricu media á cero 

girado» . . . . . • # 
Evaporación en milímetros . . , 
L l u v i a en m. m , 
V ion t ; reinante,—Dirección . , 

Velocidad kma., 

Matadero . - -Es tado demostra
tivo d.f-.l número da reses degolladas en el 
día de fcyer, con expresión de su clase, peso 
y prtjciü..;: 

Vacuno 20, con peso de 2305 0 t 0 kilos. 
Lanar 23, con 278'400 id . 
Cerda 10, 1089 :600 id. 
Vaca da 1.a, á 1*4=6 ei k i lo 

" 2>, i « O'OO 

"A l r ededo r del M u n d o " pub l i 
ca ceta eemaua profusión de aitículos en eu 
mayoría ilustrados. 

Además condene las acostumbradas sec
ciones de Ave i iguador Universa l , De ut i l i 
dad y recreo, Recetas y problemas, y otro 
pliego t-ncuaderuable de la intoresantí-ima 
novela histórica " L a República Ro ja " . 

2'50 pesetas cuscripcióu trimestre. A d -
miuistración: Canos, 4. Mad r i d . 

J U B I L E O C I B C U L A B . — E l Carmen. 
M Í S A X A . — D i c h a iglesia. 
S A X T O D E _ a o ? ~ E í Tr iunfo de la Santa 

Cruz y Nuestra Señora de! Carmen. 
&AÑ' iNA—¿tas. Justa y Ruf ina, hermanas 

vírgenes y mirares , Patrones de tíevi la 
y tí. Alejo, cf. 

Fábrica de Mosaicos Hidráulicos 
LE 

M A N U E L F E R N A N D E Z 
Nueva, 45 y 47.—JEREZ. 

Esta acreditada casa tiene el gusto de 
participar á su clientela la gran rebaja de 
precio^ en las losetas de su fabricación. 

Metro cuadradado de losetas blancas y ne« 
gras. de 20 centímetros, á ptas. 2*75. 

Metro cuadradado de dibujo desde ptas. 3 
hasta 4, siendo las de este úi.imo precio las 
que ae vendían antes á 6. 

Estes precios se entienden á domicilio. 
S E G A R A N T I Z A L A C L A S E . 

E n esta fábrica se vende na malacate 
completo. 

AOOIRA 
Además de los acreditados clarificantes 

para vinos blancos, tintos y vinagre, que se 
expendeu en esta casa, hay el Agc i ra , pre
paración especial para viuos ácidos, recons, 
tituyento de todos sos componentes vínicoi-
quedando en perfecto estado, cual el más h i -
giéúicu y potable de su clase, y otro para v i 
nos anubados, dando ci mismo buen resalta
do que el anterior. 

(Garantizado) 
José Garda, Antona de Dios, 20, J E R E Z 

Imprenta de E L G U A D A L E T E 
lak» de Ssraäkä tííaaaL 4. 

http://sycosis.de

